Flerte

Diana estudava-o havia minutos. Era um homem austero, porte de cavalheiro, discreto e sozinho, avaliou. Quase imóvel, fitava-a desde a sua chegada ao barzinho. Se não estivesse a fim de um bom papo, talvez um namoro, ter-se-ia desconcertado com aquele olhar direto, cravado em seus olhos. Flertaram demoradamente e só os suaves meneios de cabeça permitiram-na compreender que ele não era uma garbosa estátua. Decidiu, ante a constatação de que ele não iria até ela, ir até a mesa dele. Daria o passo seguinte no flerte que a deixava esperançosa por dentro. Cumprimentou-o e sentou-se diante dele. Só então percebeu que o homem era cego.
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